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Agência postal-telegráfica para 
Anita Garibaldi

Redação e Olicinas 
Rna Mjidcíií) DiodorJ 1 N. 83

Os esforçados deputa
dos catarinenses Joaquim 
Ramos, Leoberto Leal e 
Atilio Fontana, represen
tantes do Partido Social 
Democrático na Câmara 
Federal, apresentaram 
uma emenda consignan
do no orçamento da 
União uma verba de Crí 
500.000,00 para a cons
trução de uma agência 
postal e telegráfica no 
distrito de Anita Gari
baldi, neste município. 
Justificando essa medi
da, que muito virá bene
ficiar aquele futuroso dis
trito, afirmaram os par
lamentares barriga-ver- 
des o seguinte: «O dis
trito de Anita Garibaldi, 
no município de Lajes,

em Santa Catarina, pos
sui um alto nivel eco- 
nomico e cultural, espe 
cialrnente no que se re
fere à extração e bene- 
íiciamento de madeiras. 
Distando cerca de 115 
quilômetros da sede mu
nicipal, necessita gran
demente de comunica 
ções postais-telegráficas 
mais próximas para a- 
tender ás suas necessi
dades».

Regressaram de São 
Paulo os drs. Evilasio 
Nery Caon e Jorge 

Barroso Filho
Regressaram de Sfio Pau

lo, para onde haviam viajado 
de automóvel em companhia 
da» suas exmas. esposa», os 
dr*. Evilasio Nery Caon e 
Jorge Barroso Filho, elemen
tos destacados nos meios po
líticos locais e advogados no 
fôro desta comarca. Os dois 
ilustres viajantes haviam se
guido para a capital bandei
rante a serviço de sua pro
fissão.

CESSOU FOGO NO 
EGITO

Segundo o ultimo noti
ciário, as hostilidades no 
Egito terminaram hoje, 
reestabelecendo-se nova
mente a paz. As tropas 
envolvidas no conflito 
receberam ordem de per
manecerem onde se en
contram até segunda de
terminação. A esse res
peito. a ONU recebeu 
comunicação oficial e 
foi também ordenada a 
imediata desocupação do 
canal de Suez. Dessa 
maneira, a terceira guer
ra mundial mais uma vez 
foi evitada, esperando-se 
que as Nações Unidas 
achem um meio de pre
servar uma paz duradou
ra entre os povos.

Ver. Syrth M é l i  | j ]

Churrascada na fa
zenda do sr. Waldo 

Costa Avila
Teve lugar, sabado último, 

na fazenda do sr. Waldo Cos
ta Ávila, localizada em Coxi- 
Iha Rica, suculenta churrasca- 
da que o mesmo ofereceu a 
grande numero de amigos des
ta cidade e da Capital do Es
tado- Decorrido num ambien
te agradavel, de cordialidade 
e entusiasmo, o ágape contou 
com a presença dos srs. dr. 
Rubens de Arruda Ramos, 
Jaime de Arruda Ramos, dr. 
Raul Caldas, dr. lvo Montene- 
gro, dr. Gastão Assis, Fran
cisco Gtillo, Helio da Silva 
Hoeschel, Louis Poli, dr. João 
Assis, Aldo Varela, vindos di
retamente de Florianópolis 
Para tal fim, alem de outras 
Pes-oas que seguiram desta 
cidade para aquele aprazível 
recanto do município.

Sra. Elza dos Santos 
Branco

Viu passar seu aniversário 
natalicio, ontem, a exma. Sra. 
Elza dos Santos Branco, digna 
esposa do sr. Joio Otávio 
Branco (Jango), competente 
funcionário dt nessas oficinas. 
A distinta aniversariante, que 
mantém largo circulo de ami
zades em nossos maios, rece
beu muitos cumprimentos nes
sa data, aos quais juntamos os 
noisos, Com votos de felici
dades.

Seguiu ontem para a 
Capital da República, via 
aérea, o vereador pete- 
bista Syrth de Aquino 
Nicolléli, elemento muito 
relacionado e conceitua
do em nossos meios po
líticos e sociais. S.S., que 
demorar-se-á por alguns 
dias naquela metrópole, 
deverá entrar em con
tacto com diversos ele
mentos do seu partido a 
fim de tratar de vários 
assuntos de importância.

Desejamos ao destaca
do político lajeano uma 
feliz permanência naque
la capital.

14

Adiada a carreira en
tre Serrana e Dorila

Também o mau tempo cons
pirou contra a realização da 
reunião furfi*tic» que estava 
marcada para domingo no Hi- 
podromo da Varzea, ocasiao 
em que deveria reunir numa 
acirrada luta as P«elbelrM  
Serrana e Dorila, ficando de*ta 
maneira adiada p*ra posterior 
data.

Edição de hoje. *2 pciçf.
a venda em todas as bancas da praça

Torcedor amigo co
opere com com o 
esporte de tua terra, 
comparecendo do 
mingo ao Estádio 
Municipal da Ponte 
Grande, afim de as
sistir ao maior cho
que dos últimos tem
pos, quando estarão 
em ação o Fantas
ma do Planalto cam
peão local e o Car
los Renaux de Brus- 
que, o famoso vovô 
de Santa Catarina.

Discutido o apelo da 
ONU ao Brasil

Reuniram-se hoje pela ma
nhã o presidente JusCelino 
Kubitscheck, o vice-presiden
te João Goulart, todos os tri- 
mistro», lideres do Congresso 
e chefes militares a fim de 
estudar a crise internacional 
e a solicitação da ONU à or
ganização dos Estados Ame
ricanos para envio de tropas 
ao Suez, onde constituiríam a 
força policial das Nações Uni
das. Ainda não se sabe por
menores degsa importante con
ferência realizada entre essas 
altas figuras da administração 
nacional.

Ao ensejo da p3ssa- 
gem do Dia do Com r 
ciário, transcorrido dia 
30 de outubro próximo 
findo, o Sindicato dos 
Empregados no Comér
cio de Lajes promoveu 
grandioso baile, ocorri
do sabado ultimo nos 
salões do Clube 14 de 
Junho e que constituiu 
um acontecimento social 
digno de registro. As 
danças, que estiveram 
animadas e revestidas do 
maior brilhantismo pos
sível, contaram com a 
presença da gentil srta. 
Maria Dalva Bornatteli, 
Miss Comerciária 195b, de 
Fioiianopolis, que veio a 
convite especial para to
mar parte nas festivida
des. Esteve também pre
sente o sr. Nereu do Va
le Pereira, representan
te da Federação dos Em
pregados do Comércio 
de Santa Catarina e do 
Sindicato dos Emprega
dos do Comércio de Flo
rianópolis. A Federação 
do Comércio, de Floria
nópolis, esteve represen
tada pelo sr. Antonio 
Araldi, atual presidente 
da Associação Comer
cial de Lajes.

Eisenhower reeleito 
presidente dos EE. UU.

Embora a apuração das 
eleições presidenciais realiza
das nos Estados Unidos, dia 6 
do corrente, ainda não tenha 
sido concluída, o general Ei
senhower já aisegurou sua 
reeleição à presideência des
sa grande nação americana, 
derrotando espetacularmente 
ao candidato democrata Adiai 
Stevenson. Embora se espe
rasse o contrario, o presiden
te Eisenhower vence em vá
rios Estados por margem su
perior à de 1952, levando van- 
lagem em 32 Estados que lhe 
assegurarão 394 votos eleito
rais. Falando à imprensa o 
candidato vencedor declarou 
que está feliz com o resulta
do da votação popular.

Esco ha de Miss Co
merciaria de 1956, de

lajes
I Nessa memorável noi
tada foi escolhida a Miss 
Comerciária 195b, de La
jes. Com grande justiça, 
a escolha recaiu na dis
tinta srta. Nalba Koeche, 
a qual, na mesma oca
sião, recebeu a faixa de 
sua colega da capital do 
Estado, inclusive diver- 

isos e valiosos prêmios. 
Miss Comerciária 1956, 
de Florianópolis, tam
bém foi agraciada com 
uma ílâmula e um va
lioso brmde, ofereeidos 
pelo Departamento Re
creativo do Sindicato dos 
Empregados no Comér
cio de Lajes. Durante as 
festividades fez uso da 
palavra o sr. Nereu do 
Vale Pereira, que agra
deceu o convite recebi
do e referiu-se elogiosa
mente às solenidades de 
comemoração da passa
gem do Dia do uomer- 
ciario.

«Cock-tail» no Hotel
Lajes

Dia 4, domingo, foi ofe
recido à srta. Maria Dal
va Bornatteli e ao sr. 
Nereu do Vale Pereira, 
os dois visitantes de 
Florianópolis, um «cock- 
tail» no Grande Hotel 
Lajes, que contou cora a 
participação dos comer- 
ciarios desta cidade, re
presentantes de classes, 
de entidades, e grande 
número de convidados 
especiais, dando-se as 
sim por encerradas as 
comemorações da data 
consagrada a essa clas
se que muito tem con
tribuído para maior pro
gresso e grandeza ae 
nossa terra e que, por 
isso mesmo, torna-se cre
dora da nossa sincera 
gratidão.

AVISO A PRACA
f

A firma Silva & Araldi, estabelecida à Rua Hercilio Luz 
»' 610, distribuidora nesta praça dos produtos Antarctica, vem 
por meio desta conceituada folha avisar aos seus amigos e 
à soa distinta freguesia que, a partir do dia ]' de novembro 
próximo, por circunstancias independentes de sua vontade, 
vai suspender o empréstimo de vasilhames. Tal medida e to
mada com a finalidade principal de mtlhor cootrole do ser
viço. Espera portanto, contar por paite dos seus am'gos e 
fregueses com seu bom acolhimento e compreensão esse 
gesto, desde já agradecendo penhoradamente a todos p'* la a- 
tenção que for dispensada a esti medida.

Lajes, outubro de 1956
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LANÇADA A CERVEJA «FAIXA AZUL 
EM MEIA GARRAFA

Pela primeira vez, em nossa cidade, foi lan
çada, pela conceituada firma. SILVA & ARALDI, 
localizada à Hua Hercilio Luz n° 616, a deliciosa 
cerveja Faixa Azul em meia garrafa. Tal iniciati
va está tendo a mais franca aceitação por parte 
do público, o qual, desde há muito apreciador in
condicional dos produtos da companhia Antarcti- 
ca, agora, em vista da medida adotada, por cer
to aumentará ainda mais sua preferência por es
sa bebida. Fabricada na filial dessa importante 
organização, situada em Joinvile, a meia garra
fa marca FAIXA AZUL. além do seu indiscutível 
sabor e alta qualidade, ainda oferece outra van
tagem: a economia. Vendida a prêço ao alcance 
de todos, a meia Faixa Azul vem; desde o seu 
lançamento, tendo um consumo elevado, princi
palmente agora que o calor está ensaiando seus 
primeiros passos. Digna de aplausos, essa feliz 
iniciativa da firma SILVA & ARALDI está fadada 
a ter o mais completo êxito, como já se está ve
rificando.

Assaltado em 
pleno centro
Á vários di i« na Rua Benja- 

min Constant proximo ao Ar
mazém Sío Paulo o Sr. Dinor 
da Costa R-mos Motorista 
da Construtora ComerciaJ Ltda 
foi assaltado ■  facadas por a 
indivíduos desconhecidos que 
apòs esfaqueá-lo subetrairam 
lhe a Importância de Cr$ . . .
6 3oo.oo dinheiro este que não 
era de sua propiriedade.

Os assaltantes após este 
roubo evadiram-se do local en
quanto que a vitima foi internada 
no Hospital N. Sra. dos praze
res.

A Policia jí foi cientificada 
do caso está tomando as devidas 
providencias para a captura dos 
larapies.

S.A. Empresa de Viacào Aérea Rio Grandense

— = V  A RI G = —
Tem o prazer de anunciar as novas tarifas reduzidas já vigorando

Aviões mixtos em todos os seus vôos em LAJES

H O R Á R I O
DE LAJES PARA

Caxias 4as. 6as. Dom.
Curitiba 3as. 5as. Sab.
Florianópolis 2as. 3as. 5as. Sab.
P. A legre 2as. 4as. 6as. Dom.
Rio de Janeiro 3as. 5as. Sab.
São Paulo 3as. 5as. Sab.

Joaçaba, Xapeco, Erechim, Passo Fundo, Carasinho, 2as. feira

P R E Ç O
IDA Ida e Volta

Carasinho 824,00 1.486,90
Caxias 433,20 781,60
Curitiba 1.103,60 1.993,10
Erechim 607,40 1.096,10
Florianópolis 560,40 1.010.60
Joaçaba 390,80 705,30
Passo Fundo 739.20 1.334,30
Porto Alegre 692,20 1 248,80
Rio de Janeiro 2.5H8.60 4.662,10
São Paulo 1.860,00 3.355,40
Xapeco 565,00 1.019,80

Maiores detalhes sôbre passagens, conexões para outras cidades do país e 
extrangeiras, nas agencias da VARIG  e nas principais Agencias de Turismo

AGÊNCIA EM LAJES — Rua Cel. Cordova — GALERIA DR. ACCACIO Sala 2 — Fones - 241

-  O N O M Á S T I C O  -
É com máximo prazer que registramos, nas colunas dêste 

jornal, o transcurso da data anomastica, no dia de hoje 
do Rvmo. Pe. Ernesto Fereda Castillo, digno e .  zeloso 
Coadjutor do Santuário de São 
Judas Tadcu. O ilustre sacer
dote soube conquistar, por 
suas qualidades, grande círcu
lo de amizades, em nossos 
meios. Fundou a congregação 
de São Judas Tadeu, reconhe
cida por decreto do Exmo. Sr.
Bispo Diocesana, datado de 17 
de outubro de 1955. Essa Con
gregação Mariana conta atual
mente com 75 rapazes e mo
ços, sob sua competente e es
clarecida direção. O Rvmo.
Pe. Ernesto desempenha as 
funções de Capelão do II Ba
talhão Rodoviário e da Policia 
locais, cargos em os quais dis- 
pende o melhor de seus es
forços.

Carater "enérgico aliado a 
um coração generoso, o digno 
sacerdote trabalha incansável
mente por minorar o sofrimento de seus semelhantes ao mes
mo tempo que lhes dá assistência espiritual e moral. Por tudo 
isso, grangeia cada vez mais, a admiração do povo católico, 
bem como das dignas autoridades de nossa cidade, 
como se comprova pelo vasto círculo de suas relações. Ao 
Rvmo. Padre Ernesto Pereda Castillo, nossas congratulações e 
fazemos votos de muitas felicidades.

Participação de nascimento
João Ribas de Macedo e sua esposa dona 

Elizabeth Stupp de Macedo participam aos paren
tes, amigos e pessoas de suas relações o nasci
mento de sua filha ELIZABETH M ARIA, ocorrido 
dia 27 de outubro próximo passado na Maternida
de Tereza Ramos.

Lajes, 31 de outubro de 1956

Representações
------PROCURA-SE—

Importante firma comercial estabelecida 
no Estado de Paraiba procura, nesta região, 
representações de madeiras brutas, aplaina
das, forro, laminado e compensado.

Os interessados queiram dirigir-se à C. 
Chaves & Cia., Rua Manuel Pinheiro, 138 - 
Campina Grande, Paraiba, ou tratar com Moa- 
cir Ramalho na Comercial Araldi Ltda, nesta 
cidade.

Mercantil Delia Rocca Broerinn S. 1
Rua Cel. Manoel Thiago de Castro, 156 — Fone, 253 -  Caixa postal. 27

LAJES —  o —  SANTA CATARINA
Concessionários D 0  D G E

Peças e Acessórios MOPAR E BRASPAR 

Pneus e Camaras G O O D Y E A R  

Gazolina e Oleos ATLANTIC  E VEEDOL

Refrigeradores B R A S T E M P

Fornos e Fogões Elétricos L A I R

Tintas e Vernizes BERRY BROTHERS 

Baterias B R A S P A K

O F I C I N A  P E Ç A S  - S E R V I Ç O S  A U T O R I Z A D O S  
DODGE — DE SOTO — PLYMOUTH _ FARGO
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9.fI?^™ u»„°ĝ .9®Ptro Cívico Cruz e Souza» visita Curitibanos
nr k I I 1 Kp r* ^vite do «Clube Recreativo 6 

de Janeiro», de Curitibanos, 
seguiu para aquela próspera 
comuna sêrrana, em di&s do 
mês de outubro próximo pas
sado, a diretoria do Çentro 
Cívico Cruz e Souza, desta 
cidade, com a finalidade de as
sistir inauguração do stao lart 
do *Qrêmio das Margaridas» 
daquela sociedade recreativa 
curitibanense. A caravana, que 
viajou em condução própria 
foi composta das seguintes 
pessoas, encabeçadas pela di
retoria do tradicional Cruz e 
Souza: Celso Silva - presiden
te: Nestor Santos - vice-pre
sidente, João Celestino - Io 
secretario; Sebastião Machado 
- 2o secretário; João Campos - 
tesoureiro, Rogério Garcia - 
orador, e demais sócios e con
vidados, a saoer: Francisco 
VVilmar M. Branco, Sebastião 
d"8 Santos, Romualdo Pilar, 
José Pilar, Antomo Carlos 
Campos, José Benjamin, Joa- 
ci Cimpos, Atanazio Silva, 
Rogério Renato Silva, Raul 
Silva, José Silva, Nestor San
tos Filho, Manoel Marcelino 
da Silva, Juvenal e senhora, 
Lauro Castro, Lourival Ce
lestino e senhora, Antonio 
Felisbertc, Darci Amaral, Ma
ria do Carmo Lima, Concei
ção Oliveira, Lili Andrade, I e- 
reza Celestino, Terezinha Sil
va. Prazeirinha, Amaildes Sil
va, Alaides Silva, Selma, Ms- 
ria Trindade, Etelvina Dies, 
üeei Padilha, Maria dos Pra
zeres, Maria Luiza Rodrigues, 
Nina Amaral, Maria Hermi- 
lina, Celvina Castro, Esteia 
Pereira, Maria da Silva, Irace
ma Batista doa Anjos e Sivi- 
riana Wolff, além do nosso 
redator, jornalista Estevam 
Borges.
Solenidadee de inau

guração
As aolenidades que conta

ram com a presença de altas 
autoridades de Curitibanos, ti
veram inicio quando foi con
vidada a representante do 
Grêmio 13 de Maio, do Cruz 
e Souza, para descobrir o es
tandarte do Grêmio das Mar-

essa cerimônia, 
que foi coroada com viva 
salva de palmas; fez uso <la 
palavra o sr. João Maria dos 
Santos vice presidente do 
Clube Recreativo 6 de Janei- 
rn, tendo discursado após Ro
gério Garcia, orador oficial do 
Cruz e Souza e Maria dos

razeres, orad^rs do Grcrnio 
13 de Maio. Falou, dando pros
seguimento âs solenidades, o 
prefeito municipal de Curiti
banos, sr, Evaldo Amaral, 
que se referiu às festividades 
que se estavam realizando e 
proferindo, mais tarde, pala
vras elogiosas a respeito da
quele acontecimento social.
Parte artística do pro

grama
Após â pa avra dos diversos 

oradores, passou se à parte 
artística do programa, sendo 
realizados imcialmente três 
números de dança, executa
dos magitralmente pela me
nina Elma Castro, tendo ar
rancado prolongada salva de 
palmas da assistência. Em se
guida, foi executada a inte
ressante «dança da fita», por 
um grupo de «enhores e 
senhoritas do Clube Recreati
vo 6 de Janeiro. Seguiu-se 
após uma quadrilha brilhante
mente executada por elemen
tos do Cruz e Souz <, a qual 
mereceu o entusiástico aplau
so de todas as pessoas que 
se encontravam preseotes. 
Teve, logo após, inicio a par
te daDçante, que se prolon
gou até alta madrugada, de
corrida em ambiente de en
tusiasmo e cordialidade.
Diretoria do C- R. 6 de 

Janeiro
Merece especial deitaque, 

por sua gentileza, cordialida
de e cavalheirismo, a direto
ria do Clube Recreativo 6 de 
Janeiro, de Curitibanos, a 
qual não mediu sacrifícios no 
sentido de hospedar condigna- 
mente os integrantes da ca- 
rava lajeaua. Compõe-se ela 
das seguintes pessoas: Manoel 
de Almeida - presidente de 
Honra; Nicanor dos Santos - 
presidente; João Maria dos 
Santos - vice presidente; Ge-

tulio da Silva Velho - í°  se
cretario; Tertullno de Olivei- 
ia - 2o secretario; Jorge Ba
tista dos Santos - 1° tesou
reiro; Juveocio T irtulino Dias 
Dias - 2o tesoure ro; - Ava- 
nildo dos Santos - oiador; e 
Aurélio Fabiano da Rosa, pro
curador.

Vivamente impressio
nados com o aconteci

mento

Em vista de tão ruidosas e 
•ativantes manifestações de 

gentileza e cordialidade, os 
integrantes da caravana do 
Centro Cívico Cruz e Souza 
regressaram para Lajes viva
mente impressionados com a 
atenção que lhes foi dispen- 
tada em Curitibanos, Tal a- 
Ccntscimento vem, mais acen- 
tuadamente, ligar a população 
dêsses dois prósperos e vi
zinhos municípios, abrindo 
cada vez mais novos horizon

te* para relações futuras, co
mo é o desejo de todos. Por 
nosso intermédio, que somos 
estemunhas oculares do que 

ocorreu em Curitibanos por 
casiáo de tão gratas e me

moráveis solenidades, a dire
toria do Centro Civieo Cruz 
e Souza envia à sua congê
nere de Curitibanos os mais 
sinceros e justos agradeci- 
raeutos p e l a  carinhosa re
cepção que lhes ioi prestada.

:V ütówwwifr/ys-

® Motor Diesel 130 K. P. 6 cil. 4 tempos.

•  Freios ultra seguros sistema 
"Westinghouse".

•  Carga útil: 8.100 quilos, com reboque, 
até 18.000 quilos.

•  Diversos tipos de chassis, rarrocerias 
e cabines.

C A M I N K í  0

F-N.M ■ - ü i M > 3 w m z a  j  . AS SI!

0 P ro n to  rnirega
l id a d o  d o  pogomaaf* 

SSISTÊNCIA TtCNICA 
p o rm o n o n io  o  o i t o q v é  

o o  f í Ç A S  6 ACtSSOWOJ

‘0 GIGANTE OIS ESTROS'

Y
D I S T R I B U I D O R  I O C A L

AUTO GERAL GERSON LUCENA S.A.

Av, Mal. Floriano 373 - Fone 252 - C. Postal 81 
Lages. '  Sta. Catarina

■  V

Quem faz para durar, faz com DURATEX
DURATEX reduz para 40%  o custo dos trabalhos feitos com madeiras
As maiores industrias que utilizam madeira em todo o mundo estão empregando DURATEX, para elevar a qualidade e 
baixar o custo de sua produção. Extraordinária chapa de fibra de madeira prensada, DURATEX é 2 a 3 vezes mais re
sistente oue a madeira comum e, inteiramente isenta de veios, nós e imperfeições, é mais facil de serrar, curvar, pregar 
e colar Fm tiDOS e espessuras padronizados, não racha e não empena. Apresentada em 5 modernas cores, é inatacavel 

• 11 F por insetos.

^eíetonrirr beleza e economia para móveis, divisões, forros, embalagens, construções, casas Fré- 
Maxima resistência, ceiezaf *bricadas - forros, assoalhos e acabamento em geral

DISTRIBUIDORES DA FABRICA PARA AGENTE AUTORIZADO EM LAGES

Rio Grande do Sul e Santa Catarina HUMBERTO PASCALEP A N A M B R A  S.A. Rua Mal. Deodoro 13 - Fone 228 - Cx. P. 28
Voluntários da Patria. 1341 -  Porto Alegre LAGES Sta. atarina
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Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
DECRETO N° 58 

de 8 de outubro de 1950.
O Prefeito .Municipal de Lages, no uso de suas atribuições,

DECRETA:
Art. Io - Fica abertc, por conta de anulação na dotação 

6-30-4, um CRÉDITO de dez mil cruzeiros (Cr$ 10.000,00), pn- 
ra suplementar a dotação 8-04-1, do Orçamento vigente.

Art. 2o - Este Decreto enlrará em vigor na data da 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário. m 

Prefeitura Municipal de Lages, em 8 de outubro de 1956.
Assinado: -  Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

PORTARIA
de 5 de outubro de 1956 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
CONCEDER LICENÇA:

De acordo com o art. 162 da Lei 
n° 71 de 7 de dezembro de 1949.

A 1NÊS LOURDES Ma CÊDO WALTRICK, que exerce 
o 'cargo de professor Padrão A do Quadro Unico do Municí
pio, na Escola Mista Municipal de Serraria Nossa Senhora 
Aparecida, no distrito de Bocaina do Sul, de trinta (30) dias, 
com todos os vencimentos, a contar desta data.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 5 de outubro de 1956
Ais) Vidal Ramcs Junior 

Prefeito Municipal

de

* ATENÇÃO RESERVISTAS
O EXERCITO, comemorando i Dia DO RESERVISTA 

de 1956, conclama à apresentaçao entre os dias 1 'le 1 
Dezembro, na Unidade de Tropa, DeUgncia <de^Recrutsmen 
to Militar ou Prefsitura Municipal mais próxuna da re8 
pectiva residência, aos seguintes elementos da ^ se rv a :

a) Oficiais e Aspirantes a Ofmial R/2, que se não apre 
sentaram no «DIA DO RESERVISTA» de 1955 e os que, ten 
do se apresentado, tenham novas declarações a fazer, modi
ficando as anteriores. . . .

b) Sub-tenentes e Sargentos da Reserva remunerada ou 
não, assim como os Cabos Reservistas (possuidores de Cur
so de Sargento), pravenientee do Exército, das Policias Mi 
litares e Corpos de Bombeiros, desde a última classe licen 
ciada (1936) até à de 1912 (inclusive).

OBSERVAÇÃO: O* faltosos infringirão disposiçoss 
Lei do Serviço Militar, ficando sujeitos às penas nela coml
nadas. _ „

José Francisco Brunn 
Chele da 16a C R M

DECRETO N° 60 
de 24 de outubro de 1956

O  Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições
DECRETA:

Art. Io - Fica aberto, por conta do excesso 'de arreca 
dação do corrente oxercício, um CRÉDITO de duzentos mi 
cruzeiros (Cr$ 2o0.000,00), para SUPLEMENTAR a dotação 
8-21-1 do Orçamento vigente.

Art. 2o - Este Decreto er.trará em vigor na data da su 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de L^ges, em 24 de outubro de 1956 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito /Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

Dois grandes "trabalhadores 
para a sua fazenda

/ #

O  D G D - 4 . apesar do seu porte leve, tem 
a potência de um motor pesado. Executa, 
com equipamento apropriado, uma série 
de operações de alto rendimento: ara, se
meia, gradeia, sega, puxa até 5 toneladas 
de carga e movimenta pequenas serrarias, 
moinhos, engenhos, etc.

O FC-D é a reprodução fiel do popular 
Farmall Super FC. Acionado por um pos
sante motor Diesel de 4 cilindros, executa 
rápida e economicamente as mais pesadas 
tarefas num menor núm ero de horas- 
trabalho do que o comum em tratores 
dêste tipo.

Pbui oquislçêo • lervlço dêstej equipamentos, procure os concessionários em LAGES, S A N TA  C A T A R IN A ’

COMÉRCIO E REPRESEKTEÇCES G. SC2AS S. X
Rua Coronel £oráova, 439

3221

Homenagem ao 
Des. Ferreira 

Bastos
Por ocasião de sua estada 

nesta cidade, o  desembarga
dor Ferreira Bastes, ilu6tre 
presidente do Tribunal de Jus. 
uça do Estado, foi homeoa- 
eendo com almoço, no Hotel 
Lajes, pela família forense lo
cal. A<> ágape compareceram 
juizes de direito, promotores 
advogados. serventuários. 0 
sr. Prefeito Municipal, o sr. 
Presidente da Camara de Ve
readores, S. Revda. Frei Ber- 
nardino Bonollotti, Major )u- 
bal Coutinho, sr. Pompeu Sa- 
batini, deputado Osni Regis, 
secretario de Educação Ur 
Rubem Neves e outras auto
ridades. A sobremesa, ofere
cendo a homenagem ao Des. 
Ferreira Bastos, falou o Dr. 
Clovis Aires da Gama, juiz 
de direito da la Vara. Em 
nome dos advogadas discursou 
o Dr. Eliziário Branco, em 
nome dos serventuários de 
Justiça o sr. Hélio Bosco de 
Castro, e pela promotoria pú
blica o Dr. Azevedo Trilha. 
Os oradores, amplamente a- 
plaudidos, enalteceram as vir
tudes morais e intelectuais do 
Des. Ferreira Ba6tos, que, ao 
final, em comovida oração a- 
gradeceu a demonstração de 
apreço do pessoal do Fórum 
de Lajes.

Sr. Moacir Ramalho
Visitou nossa redação, 

o sr. Moacir Ra
malho, inspetor da Bra- 
hma e elemento já lar
gamente relacionado em 
nossos meios, onde man
tém vasto circulo de a- 
mizades. O prezado visi
tante, que manteve de
morada e agradavel pa
lestra conosco, acha-se 
na Princesa da Serra a 
serviço da importante 
companhia para a qual 
empresta sua valiosa 
colaboração.

LAR EM FESTA
Acha-se em feste, dêsde o 

dia 27 de outubro próximo 
íassado, o lar do «r. Joio Ri
jas de Macedo, agente poital- 
telegráfico em Curitibanas, e 
de sua digna esposa dona Eli- 
zabeth Stlipp de Macedo, com 

nascimento da bela g*r°' 
tinha ELIZABETH MARIA, 
ocorrido naquele data na Ma
ternidade- Tereza Ramos.

Ao feliz ca*al apresentamos 
os nossos cumprimentos.

Negocio de ocasião
Veude-se um terreno 

e esquina próximo a es
trada federal.

Tratar com o sr. Eh- 
ziario Coelho, próximo 
a< posto Coral.
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Uma por semana
P á g i n a ,

Coisas que ignoravamos
Escreve: Estevara BORGES —

m

Não sabia que o lajeano fa
lava assim tão des-ean-Ba-da- 
cnen-te. Nem tão pouco que 
os têrmos «patente», carreta» 
duplo «mamangava» zanzo, 
«sangueiro» agrado», dor*i- 
tório» fiambreria placqueta» 
«pcmbeiro» e o ditado «o ami
go não come o ôvo» fossem 
coisas exclusivamente dos ho
mens do 6ul - ou melhor - 
que pertencessem própria- 
n ente ao lajeano. Fui sabe-lo 
através do «Roteiro de La
jes». de autoria do sr. Arthur 
de Castro Borges. Aliás êsse 
senhor, desde há tempos co
laborador assíduo de alguns 
dos nossos semanários, já es
creveu uns quantos artigos a 
respeito de nossa terra desde 
sua estada na «Princesa da 
Serra», ocorrida há pouco. 
Falando a_ respeüo da im
prensa lajeana o 6r. Arthur 
de Castro Borges, não lei se 
concienie ou inconcientemen- 
te, referiu-se apenas a dois 
semanários locais ignorando 
talvez que existissem mais 
dois órgãos de imprensa que 
êle não citou. Além disso, o 
ilustre articulista afirmou que 
«ao que parece» nem um des 
jornais lajeanos usa papel 
«linha d’gua»; fato êsse que 
patenteia o pouco aproveita
mento que S.S. teve durante 
sua curta visita a nossa ter
ra. Àntes disso, através de seu 
«Bilhete do Rio, or.de a pes
soa em foco descrevia cenas 
da vida carioca com todos os 
seus problemas, gostos e des- 
gô*tos, tomamos conhecimento 
da existência do eminente 
causídico como jornalista. Até 
aí tudo bem. O que não tole
ramos e que merece a total 
desaprovação de todos é que 
o sr. Arthur de Castro Bor
ges, que possui largo circulo 
de amizades em nossos meios

ao ensejo de sua estada em 
Lojes pretenda fazer uma des
crição do povo, usos e costu
mes da mesma - entretanto uma 
descrição às avessas, que em 
absoluto não corresponde à 
verdade. Por essa mesma oca- 
siao o preclaro articulista es
teve cm FlorianópcIU: jamais 
encontrei alguém possuído de 
tao má vontade com referen
cia à t apitai do Estado que o 
dr. Arthur de Casiro Borges. 
Até parece que êsse ilustre' 
cidadão veio especialmente 
prevenido contra a metrópo
le barriga-verde, vendo tudo 
em sentido contrário e sob 06 
piores ângulos possíveis. Con
cordamos que a antiga Des
terro não Seja dotada das ma
ravilhas e belezas naturais 
que tornam a cidade de São 
Sebastião do Rio de Janeiro 
uma das mais hodas do mun
do; reconhecemos, igualmente 
que Florianópolis não pode 
em qualquer lentido compe
tir Com a Capital da Repúbli
ca: Mas apesar disso ela tem 
os seus méritos, coisa que o 
erudito jornalista teimou em 
não reconhecer, usando de 
uma deselegância lamenta vel 
e que dificilmente 
perdão do

r fü

MM©
P R I V A T I V O ^

V. S. mesmo escolherá o programa de
sejado e isto lhe dará, certamente, 
uma nota de .. .

©

*São, de tato, numerosos aparelhos 

independentes instalados com alta 

técnica, obedecendo o critério da 

escolha individual das emissores.

« r w
W

ífBÍI
Nossos rád ios são apare lhos 
de  o lta  po tê nc ia  com se le ti
v id ad e  p e rfe ita  e  que levam  
o garan tia  d o ------------------------ »

í íé U i

merecera o 
povo catarinense.

Escreva o dr. Artur de Cas
tro Borges o que lhe der na 
cabeça, mas por favor da pró
xima vez se informe melhor 
do tema que pretenda abordar 
e, sobretudo, tenha um pouco 
mais de consideração ao po
vo que tão bem soube acolher.

d m
V-

hKi

iíf -r *

Êste jornal circula duas vezes por 
semana: às 4as e sábados, em to

das as bancas

Djal
Escritório de Advocacia

ma Garbelloto
Causas cíveis, criminais, comerciais, inventá
rios, cobranças, arrolamentos, contratos, defe
sas no Júri, etc.

Escritório e residência: Rua Henrique Almeida LSenior, nr. 133

Caixa Postal, 14
CURIT1BANOS — Santa Catarina

Avenido Farrapos, 45 - Telefone 45C1 - End. Teleg. "WES.PE" - Pôrto Alegre

Violenta cena de 
sangue na varzea

Na ultima semana veri
ficou-se violenta cena de 
sangue no Bairro da var
zea proximidades da Co
lina da SLAN, quando 4 
pessoas travaram movi
mentada luta corporal, 
tendo nesta ocasião entra 
-do em ação algumas fa
cas, da qual originou-se 
ficar esfaqueado o Sr. 
Antonio da Silva Rodri
gues, residente naquele 
bairro e motivando a sua 
internação no Hospital 
N. Sra. dos Prazeres.

Apos algumas pistas,

fl
Atendendo a inúmeros 

convites, encontra-se nes
ta cidade, onde pronun
ciou d u a s  importantes 
conferências, o prf- dr. 
George Agostinho da Sil
va, elemento de destaque

Ao passar por Caxias do Sul não deixe de se hospedar no

—  N O V O -------

Hotel  Pessi n
ESTABELECIMENTO DE 1a. ORDEM

Para melhor servir sua distinta freguesia, mantem anexo a 

CHURRASCARIA GALETTO AL MENA ROSTO
g ua pinheiro Machado, 1939 - Fone, 770 

CAXIAS DO SUL — K.G.S.

ficou constatado que o 
agressor que faqueou o 
Sr. Rodrigues; foi o Sr. 
Antonio Steífen, proprie
tário de um Bar Snooker 
daquele bairro, local on
de desenrolou a briga. 
Embora ficasse positiva
do ser o Antonio Steffen 
o autor intelectual da 
facada, este nega poste
riormente tenha feito uso 
da arma.

nos meios culturais de 
S a n t a  Catarina. Discor
rendo brilhantemente sob 
os temas « lei de impren
sa» e «a vida como inteli
gência e afetividade«, o 
douto conferencista me
receu calorosos aplau
sos da numerosa e sele- 
cta assistência que com
pareceu ao Salãc Nobre 
do Instituto de Educação 
naqueles dois dias. Aléni 
de suas múltiplas.ativida
des nos>etores côlturai» 
da capital barriga-verd ; 
o prof. George Agostinho 
da Silva dirige com efi
ciência o Departamento 
de cultura, da Secretaria 
de Educação.

Moléstas de Senhoras
CÂNCER e TUMORES BENIGNOS

DR. RUBENS MENEZES DR. C. H. WALLAU
Res.: Quintino Bocaiuva 

n.° 1025 — Tel. 2-4254
Res.: Olavo Barreto Vaina 

n.° 52 — Tel. 2-2605

Diagnóstico precoce, cirurgia e curieterapia (radiuroterapia) dos 
tumor s I euignos e malingnos do aparelho geuital feminino.

TRA I AMENTO ESPECIALIZADO DOS TUMORES I)A PELE

Consultório: Edif. Osvaldo Cruz, 74 - das 17 às 19 horas 
Hosp. São Francisco, térreo - Das 8 às 11 hrs. - Tel. 59-11.

PORTO ALEGRE R. G. DO SUL.
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Plano para atrair jovens ao 
estudo de engenharia

Segundo publica o .'jornal 
A HOKa ; de Porto Alegre, um 
apelo no sentido de serem to
madas providências oficiais, a 
fim de aliciar, um maior nu
mero de estudantes brasilei
ros para a carreira de enge- 
heiro, foi feito dia 31 da ou
tubro próximo passado ao 
presidente da República pelo 
presidente da CompaDhia Hi
drelétrica de São Francisco.

«O desenvolvimento econô
mico do país está sem duvi
da condicionado à existência 
de engenheiros em quantida
de suficiente e de elevada ca
pacidade profissional», decla
rou o presidente da OHSF ao 
presidente Juscelino em seu 
oficio. E concluiu: «Assim 
sendo, recomendo ao Minis
tério de Educação ** Cultura 
que, por intrrmedio 1a CAPS,

estude e ^apresente, com ur
gência, um plano que inclua 
providencias viaando atrair a 
mocidade brasileira para o 
estudo da engenharia através 
de bolsas de estudos e outras 
medidas adequadas a que se 
relere a exposiçflo anexa».

LAR EM FESTA
Foi enriquecido, dia 5 do cor

rente, o lar do nosso prezado a- 
*aign sargento Alcebiades Muniz 
Filho e de sua digna esposa 
dona Nlmta coin o nascimento 
do robusto menino, MAURÍCIO, 
ocorrido na Maternidade lereza 
Ramos.

Nossos parabéns ao jovem e 
feliz casal.

J
CONTABILISTA REGISTRADO

Ed. CARAJÁ Salas 13 e 14 - Caixa Postal, 260

— Santa CatarinaLAJES
CONTABILIDADE — SEGUROS — REPRESENTAÇÕES 

Serviços especializados junto ao INSTITUTO NACIONAL DO PINHO

<  PARTE CONTÁBIL
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Organização de firmas 
Escritas Fiscais 
Escritas completas 
Sistemas manuais e mecanizados

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO
Registro de contrados e suas alterações.
Registro de distratos

INSTITUTO NAC IO NAL DO PINHO
\ 9 

Transferência de registros 
Revalidação de guias 
Pedidos de aumento de quotas 
Pedidos de registro de marcas de exportação

IMPOSTO DE RENDA
Declarações de rendimentos 
Defesas fiscais

MADEPINHO SEGURADORA S.A.
Seguros de Acidentes do Trabalho
Seguros de Fogo
Seguros de Acidentes Pessoais

Cia. NACIO NAL DE SEGURO AGRÍCOLA
Seguro Agrícola 
Seguro - Pecuário

EDIFÍCIO CARAJÁ, I o ANDAR — SALAS 13 e 14 — TELEF. 251 

Rua Cel. Cordova, (Ao lado do Instituto Nacional do Pinho, 

(DEFRONTE Á ASSOCIAÇÃO RURAL DE LAJES)

Dr. Romulo Mattos
A D V O G A D O

Atende comarcas vizinhas

Praça João Costa, 10 - 2o andar - Sala 9

LAJES — Santa Catarina

u

DE PONTA A PONTA 0 MELHOR'
Assim também V. 

«leva a melhor» 

quando fuma 

Cigarros Lincoln

K ;  , I
à  «

D E  P O N T A P O N T A M E L H O R

Edição de hoje: 12 páginas
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t a b e la  N- 1
IMPOSTO DE LICENÇA

ESTABELECIMENTOS q COMERCIAIS, INDUSTRIAS E

DISCRIMINAÇÃO

Azulejo
Balanças

Balanceador
Bancos

fábrica de carrosserias 
ou ônibus
emprêsa de transporte 
presa até 5 carrcs 
emprê6a de mais de õ 
de mais de lo até 25 
além de 25 carros 
mosaico ou ladrilhos - fabrica 
mercador 
fabrica

P/ caminhões 

■ agente em-

até lo 
carros

carros

Bombeiro
Bombons

Bonets

Borboletas
Bordados

Bordados 
Bordador 
Botequim 
Botões de

mercador 
fabrica
capital inferior a lo.ooo.oo 
de 10.000,00 a 5o.ooo,oo 
de mais de 5o.ooo,oo a loo.ooo.oo 
além de loo.ooo.oo 
mercador 
fabrica
mercador de artefatos de

- fabrica:-
capital inferior a lo.ooo.oo 
de lo.ooo.oo a 5o.ooo,oo 
Se mais de 5o.ooo.oo a loo.ooo.oo 
de mais de loo.ooo.oo 
mercador

- c/ estabelecimento

ossos - fabrica

ABERTU

RA

CONTINUA

ÇÃO OU 

TRANSFE

RÊNCIA

- c/ matriz fóra do Estado 
c/ matriz no Estado 

Banha • inclusive produtos sutnos
fábrica ou refinaria 
capi al inferior a Cr$ 2o.000,00 
de mais de 2o.ooo,oO a 5o.ooo,oo 
de mais de 5o 000,00 a loo 000,00 
de mais de loo.ooo.oo a 2oo.000,00 
de mais de 2oo.ooo,oo a 5oo.ooo,oo 
de mais de 5oo.ooo.oo a 1.000.000,00 
de mais de 1.000.000.00 a 2 000.000,00 
de mais de 2 ooo.ooo.oo a 3 000 000.00 
de mais de 3 000.000,00

Baldes de zinco fabrica - capital além de 2o.ooo.oo 
inferior a 2o.ooo.oo

Barbeiros e cabeleiros - c/ estabelecimento, tendo 
oficiais e vendendo perfumarias 
c/ estabelecimento, tendo oficiais e 
não vendendo perfumaria 
trabalhando só e não vendendo per
fumaria

Barro -  figura de
louça de

Baú - fabricante em grande escala
idem em pequena escala 
mercador *

Bebidas alcoólicas - fabrica - produzindo mais de 
6.000 litros p/ ano
produzindo de 4.000 a 6.000 litros 
p/ ano
produzindo quantidade inferior a 4.000 
litros p/ ano

Bicicletas - acessórios etc. - mercador 
armador ou consertador 

Bicos de borracha p/ mamadeira - fabrica 
Bilhar snooker ou automático - mercador 

,  » » » empresário de casa
de : - c/ 1 mesa
p/ caua mesa além da primeira 

Idem. Idem - consertador de 
Idem, Idem - fabrica de 
Biscoitos -  mercador

fabrica:- capital inferior a 10.000.00
de mais de lo.ooo.oo até 5o.000,00
de mais de 50.000,00 até 100.000,00
de mais de loo.ooo.oo

Bolas de’ borracha • fabrica

500.00 
2i iO.OO
200.00
300.00
600.00

1.2(iO,00
30' ',00 
200.00
300.00
100.00

4.000. 00
2.000.  00

200,00
500.00
8 ’0 00

l.Oü 1.00
1.500.00 
2 . 000.00
4.000. 00
6.000. 00

IO.Oí >00
500.00
300.00

200 00

100.00

80,00
80,00
50.00

400.00 
15",00
60.00

700.00

400.00

200.00
350.00
100.00 
120 00
150.00

15°.00 
( f ',00 
80.00

500.00 
150 CO
300.00
600.00

1.00 '.00 
1.50 ',00

150.00 
1.0' '0.00

120.00

120,00 
600,00 
800.00 

1.200,00 
10',00 
200,00 
200,00

401',00
1.000. 00 
1.500,00
2 .000. 00 

200,00
150.00
200.00 
150,00

300.00
120.00 
150 00 
220 00 
450 00

1.000. 00
200,00
150.00
200.00
60.00

1.800,00
1.000. 00

100,00
300.00 
500,0'» 
800,1)0

1.000,00
1.500,00
3.000. 00
5.000. 00
7.000. 00

300.00
200.00

100,00

50.00

3o, 00
50.00
40.00

300.00
120.00
40.00

500.00

300.00

100.00
220.00
80.00 

100,00 
120,00

80.00
4 0 .0 0
60.00

400.00
100.00
200.00
400.00
700.00

1.000. 00
100.00
800.00
100.00

100.00
400.00
600.00

1.000. 00
60.00

100.00
150.00

300.00
7 0 0 .0 0  

1.200,00  
l.Soo.oo

200.00
100.00
200.00
150.00

Brinquedos - mercador
fabrica - capital inferior a 2o.000 
de 2o.ooo.oo a 5o.000,00 
de mais de 5o.000,00 a 100 000,00 
capital de loo.ooo.oo a mais 

Bronzeador - c/ estabelecimento 
Cabelo - mercador de objetos de 

fabrica de objetos de 
Cadeiras de palha - fabrica 

mercador 
Café - mercador

casa onde é serviço como ramo’ de 
negocio
capital até 2.000,00 
Alem de 2.000,00 a 5.000,00 
superiorja 5 000,00 
moinho de:- capital até 2.000,00 
Alem de 2.000 00 a 5.000,00 
superior a 5.000,00 

Caixa - mercador
» de papelão - fabricante 

Caixinhas de madeiras p/ charutos 
Caixões funerários - emprêsa

- veja madeira

Cal

Calafate
Calçados

Cantaria
Caldeira

mercador 
fabricante 
c/ estabelecimenio 
loja de : - capital até lo.ooo.oo 
de lo.ooo.oo a 20.000,00 >
de mais de 2o.000,00 a 5o.000,00 
de mais de 5o 000,00 a loo.ooo.oo 
de mais de 100.000,00 a 2oo.ooo.oo 
alem de 2oo.ooo,oo 
fabricante de fôrmas

■ fôrmas e artefatos de cobre 
fabrica : - capital iüferior a 2o.000,00 

x de mais de 2o.ooo,oo a 5c.000 00 
de mais de 5o.ooo.oo a loo.ooo.oo 
de mais de 100000,00 

Caldereiro - c/ estabelecimento 
Câmaras de ar e pneumáticos - mercador 
Camisas ou roupas brancas - mercador 
Idem, Idem - fabrica

capital inferior a loo 000,00 
de loo.ooo.oo a 5oo.ooo,oo 
além de 500.000.00

Camisetas ou meias - fabrica : - até 10 teares 
de lo a 29 teares 
de 3o a 49 teares 
de 5o a 99 teares 
de loo a 199 teares 

Camisetas ou meias - fabrica : -
de 2oo a 299 teares 
de 3oo a 5oo teares 
de mais de 5oo teares 

Canivetes - fabrica 
Canos de chumbo - fabrica 
Canudos p/ refrescos • fabrica

capital até lo.ooo.oo 
além de lo 000,00 

Caramelos - veja bombons 
Carne sêca - mercador - capital até 

de mais de 
de mais de 
de mais de 

Carne - ex rato de
Carpinteiro - trabalhando

10.000,00
10.000. 00 a 30.000 00 
3 i.ooo.oo a 60.000.00
60.000. 00
- mercador 

só
» c/ oficiais 

Carretéis - fabrica
capital até 5o.000,00 
de mais de 5o 000,00 a loo.ooo.oo 
de mais de loo.ooo.oo 

Carrinhos p/ crianças - fabrica 
Carros, carruagens ou veículos semelhantes merca

dor
Idem, Idem - consertador 
Idem. Idem - fabricante
Carrocerias de caminhões e cnibus - fabricante 
Carvão animais - fabrica 

» mineral - mercador 
Casas ou aposentos mobiliados - alugador 

» que forneçam comida a domicilio 
» empréstimos sob penhores 
» de pasto ou hospedaria 
» funerárias 
» bancárias - matriz 
» » - filial ou agência
» de Saude 

Cebólas - mercador
( êra -  mercador
Cêramica - louça de pó de pedra, aparelhos

nitários, etc. 
capital até 5o.000,00

15o,oo loo 00
5oo,oo 400,00
800,Oo 600,00

1.000,00 800,00
2.000,00 1.5oo,oo

100,00 5o,00
lf 0,00 60,00

O b O loo.oo
200.00 loo.oo
100,00 5o,00
100,00 80,00

100,00 60,00
3oo,oo 2oo,oo
5oo,on 3oo,oo
loo 00 60,00
3oo,oo 2oo,oo
3oo,oo 2oo,oo
loo.oo 5o,00
150,00 loo,00

#
3oo,oo

9
12o,00

l 5o,oo 12o,00
180,00 l2o,oo
100,00 5o,00
2oo,oo loo.oo
3oo,oo 2oo,oo
5oo,oo 3oo,oo
800,00 400,00

2.000,00 1.5oo,oo
2.5oo,oo 2.000,00

loo.oo 5o,00
loo.oo 60,00

15o,00 loo.oo
3oo,oo 2oo,oo
5oo 00 3oo,oo
800,00 5oo,oo
2oo,oo 15o,oo
5oo,oo 3oo,oo
2oo,oo loo.oo

200,00 100,0o
5oo,oo 3oo,oo

1.000,00 800,00
4oo,oo 3oo,oo

l.ooo.oo 800,00
2.000.00 1.500,00
3.000,00 2 000,00
4 .0 0 0 ,0 0 3 000,00

6.000,00 5.000,00
8.000 00 6 000,00

lo.ooo.oo 8.000,00
2oo,oo 15o 00
2oo,oo l2o,oo

2oo,oo I5o,oo
3oo,oo 2oo,oo

1
2oo,on

»
100,00

5oo 00 3oo,oo
800,00 600,00

1.000,00 800,00
2oo,oo loo 00
15o,00 100,00
5oo,oo 3oo,oo

800,00 5oo,oo
1.000,00 800,00
1.5oo,oo l.ooo 00

2oo,oo loo.oo

2oo,oo 100,00
loo.oo 5o,00
3oo,oo Loo 00
5"0,oo 1 00.00
100,00 60.00
3oo,oo 2oo 00
loo.oo 60,00
100,00 60,00
800.00 1 00,00
1 5 o ,00 60,00
3oo,oo 12o,oo

1.5oo,oo l.ooo.oo
800,00 5oo,oo
3oo.oo 2co,oo
100,00 5o,oo
15o,00 loo.oo

5oo,oo 4oo,oo

(Continua)
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de mais de 5o.ooo,oo a loo.ooo.oo 
de mais de 1oo.ooo.oo a 200.000,00 
de mais de 2oo.ooo,oo a 3oo.ooo,oo 
de mais de 3oo.ooo,oo 

Cereais - mercador
C erveja  - mercador

fabrica - capital a*é 2o ooo.oo 
de mais de 2o.000,00 a 5o.000,00 
de mais de 5o.000,00 a loo.000,00 
de mais de loo.ooo.oo a 200.000,00 
de mais de 300.000.00 a 5oo 000,00 
além de 5oo.000,00 

Chá - mercador
Chapéu de sol ou de cabeça - mercador 
Idem, Idem - consertador 
Idem. Idem - fabrica:- capital até 5o.000,00

de mais de 5o.000,00 a loo.ooo.oo 
além de loo.ooo.oo 

Chapéus de palha 
Charutos ou cigarros - mercador 
Idem, Idem -  fabrica capital até 5.000,00

de mais de 5.000,00 a 10.000,00 
de mais de 10.000,00 a 2o.000,00 
além de 2o.ooo,oo

Chifre ou ossos - artefatos de - fabrica 
Chocolates -  mercador

fabriea : - capital iDferior a lo.ooo.oo 
de lo.ooo.oo a 5o.000,00 
de mais de 5o.000,00 a loo.ooo.oo 
de mais de loo.ooo.oo 

caça cu munição - fabrica
- mercador
- tubos p/ encanamento -  fabrica 

la  classe 
2a classe

- veja charutos
- mercador 

fabrica
- ou estabelecimentos semelhantes, a- 

lém do sêlo de licença anual, funcio
nando mais de 3 dias p/ semana 
funcionando 3 dias p/ semana 
funcionando mencs de 3 dias p/ s e 
mana

- instrumentos de - m ercador
- agência ou escritório
- artefatos de - veja caldeira 

ferro - mercador
■ fabrica de
- mercador de 

fabrica
trabalhando c / oficiais 

» só
Coletes ou espartilhos - m ercador 

fabrica
Comissões de gêneros ou serviços não especifica

dos - escritório ou agência 
Observação : -  a esta tributação es
tão sujeitos os escritórios coloniza
dores, companhia de seguros, coope
rativas ou quaisquer outras emprê- 
presas ou sociedades p/ exploração 
de industria ou comercio:- 
capital inferior a 25o.ooo,oo 
de 25o.ooo,oo a 5oo.ooo,oo 
de mais de 5oo.ooo,oo a l.ooo.ooo.oo 
de mais de l.ooo 000,00 a 2.000.000,00 
além de 2.000.000,00 

Consertador de relogios 
» de pianos
» de rádios

Conservas em geral - fabrica : - capital inferior a
2o.000,00
superior a 2o.000,00

Chumbo de 
Idem, Idem 
Chumbo 
Churrascaria

Cigarros
Cimento

Cinema

Cirurgia 
Cobrança 
Cobre 
Cofres de 
Cola
Colchetes

Colchoeiro

Confeitaria
Coque
Cordoeiro
Corretor
Cortume

- veja carvão

de 3o m3. de tanques ou ti- 

m3. a 5o m3, de tanques ou

- menos 
nas
de 3o 
tinas
além de 5o m3. de tanques ou tinas

Costureira ou modista
Couro -  empresário ou mercador - as mes

mas taxas das lojas de calçados
- oficina de beneficiar
- veja. louças

»
Cristal
Cutileiro
Dentista
Desfibração
Idem, Idem
Diamante

de plantas textís - em grande escala 
- em pequena escala 
. mercador

Divertimentos públicos - casa de ciclebaal, vele-  
dromos e outros que vendem pules,

800 00 600,00
1,200,00 800.00
2.000,00 1.500.00
3 000 00 2.000 00

3(10,00 200,00
200.00 100.00
200,00 100,00
500,00 400.00
800,00 600,00

1.500,00 1.000.00
3.000.00 2.000,00
5.000,00. 3.000,00

100,00 80,00
20),00 150 00
100 00 50.00
200,00 150,00
50 \Ü0 400.00
80' ',00 600,00
15 ,0 0 100,00
250,00 200,00
300.00 200.0O
40U.OO 30o,00
600,00 500,00
80* 00 600,00
10",00 60,00
101 ',00 60,00
35*i 00 250,00
70' 00 500,00

1.00",00 -800,00
1.50i i,00 800,00

200 OO 100,00
100 00 80.00
20* ,00 120 00
80< ',00 400,00
300.00 200.00

30( >00 200ÍOO
2.001'.00 1.000,00

80O.00 Soo 00
50' .00 4oo,oo

300 00 2oo.oo
200,00 15o,00
80,00 60,00

20' '00
*

loo.oo
200,00 100,00
100.00 5o,00
10o,00 80,00
20 00 100,00
100 00 5o,00
lOo.OO 80.00
200,00 loo.oo

200,00 15o,00

%

100,00 80 00
200,00 100,00
300,00 2oo,oo
400.00 3oo,oo
500,0 ) 400.00
300,00 200.00
100,00 60 00
150,00 100,00

200,00 loo 00
400.00 3oo,oo
300,00 2oo,oo

ioo!oo
»

5o,00
300,00 2oo,oo

200,00 100,00

500,00 4oo,oo
1 000,00 7oo,oo

200,00 loo.oo

100,00
' » 
5o,00

100,00
1

loo.oo
300,00 3oo.oo
200,00 2oo,oo
150.C0 15o,oo
300,00 3oo,oo

Drobrad/ças - 

Doces
Droguistas -

rifas, etc.
fabrica - capital até lo.ooojoo 

além de lo.ooo.oo 
veja bombons 
capital até 2o.000,00 
além de 2o.000,00 
emprêsa de iluminação publica 
ou guindaste - empresário

Eletricidade 
Elevador 
Embutidor 
Empalhador - 
Emprêsa de transporte 

» funerária 
Encanador -
Encanamento - fabrica de tubos 
Engarrafador 
Engenheiro - 
Engenho de

veja automóvel

açúcar, 
ras : -

Engraxataria 
Entalhador 
Erva mate

álcool, aguardente ou sem la- 
em grande escala 
em pequena escala 
pequenos lavradores

mercador em grande escala 
» » pequena escala

Escova ou vassoura - mercador 
Idem, Idem - fabrica: capital inferior a loo.ooo.oo 

de loo.ooo.oo a 200.000,00 
de mais de 200.000,00 a 5oo.ooo.oo 
além de 5oo.000.00 

Estofador - c/ estabelecimento 
s/ estabelecimento 

Escritórios de representações
» de plantas, orçamentos, construções,

etc.
de comissões de gêneros - veja c o 
missões
de cobrança - veja cobrança

Escultor 
Lepartilho veja coletes
Espelhos, quadros, molduras - mercador
Idem, Idem
Essências
Essências

Estátuas 
Extrato de 
Farinha de

Farmácia

Fazenda

fabrica*
- c/ matéria prima estrangeira • fabrica
- capital até 2o 000,00 

além de 2o.000.00
c/ matéria prima nacional - fabrica 
capital até 2o.000,00 
além de 2o.ooo,oo

- m ercador 
carne - fabrica
trigo - m ercador em grande escala 

Idem, Idem -  em pequena escala 
Farinha panificável - fabrica

capital até 2o.ooo,oo 
de 2o.000,00 a 5o.000,00 
além de 5o.ooo,oo 
capital inferior a lo.ooo.oo 

de 10.000,00 a 5o.000,00 
de mais de 5o 000,00 a loo 000,00 
de mais de 100.000,00 a 2oo.ooo,oo 
de mais de 200.000,00 a 3oo.ooo,oo 
além de 3oo 000,00 
m ercador atacadista : - capital infe
rior a 500.00o,00 
de 5o.000,00 a loo.ooo.oo 
de mais d6 100.000,00 a 300.000,00 
de mais de 3oo.ooo 00 a 5oo 000,00 
de mai6 de 5oo.ooo.oo a 7oo.000,00 
além de 7oo 000,00 
m ercador varejista : -  capital infe
rior a 5.000.00 
de 5.00o.00 a lo.ooo.oo 
de mais de 10.000,00 a 25.000,00 
de mais da 25.ooo,oo a 5o.000,00 
Observação : - os varejistas c/ capi
tal superior a 5o.000,00 pagarão pela 
classe dos atacadistas.

Feno, alfafa ou outraê forragens - m ercador - em 
grande escala 
em pequena escala 
fabrica : - capital até 2o.000,00 
de mais de 2o.000,00 a 5o.000,00 
além de 5o.coo,00 
trabalhando só

» c/ oficiais
m ercador em grande escala - capital 
inferior a 25.ooo,oo 
de 25 000,00 a 5o-ooo,oo

mais de 5o.000,00 a loo 000,00 
mais de loo.ooo.oo a 3oo.oor ,oo 
mais de 3oo.ooo,oo a 5oo.ooo,oo 
mais de 5oo.000,00 a 7oo.000,00 

além de 7oo.ooo,oo 
m ercador vareji6ta

(Continua)

Fermento

Ferrador

Ferragens

de
de
de
de

2.000.00 1.5oo,oo
100,00 80,00
2oo,oo 15o,00

»
5oo,oo

»
4oo,oo

800,00 600,00
3oo,oo 2oo,oo
3oo,oo 2oo,oo
loo.oo ,5o, 00
100,00 5o,oo

1»
300,00

>'
12o,00

loo.oo 60,00
2oo,oo l2o,oo
100,00 60.00
3oo,oo 2oo,oo

600.00 4oo,oo
3oo,oo 2oo,co
15o,oo 80 00
2oo,oo loo.oo
loo 00 5o,00

l.ooo 00 800,00
4oo,oo 2oo,oo
100,00 5o,00
2oo,oo 150,00
3oo,oo 2oo,on
5oo,oo 4oo,oc
800,00 600,00
2oo,oo 100,00
loo.oo 5o,oo
400,00 2oo,oo

2oo,oo 15o,00

" » '
% *

100,00 5o,00
•

2oo,oo 15 0,00
3oo,oo 2o >.00

600.00 400.00
1.000,00 800,00

100,00 5o,00
2oo.oo 100,00
100,00 8 *.oo
2oo,oo 100,00
5oo,oo 4oo,oo
3oo,oo 2oo,oo

l 5o,oo 100,00
3oo,oo 2oo,oo
5oo,oo 3oo,oo
2oo,oo loo.oo
5oo,oo 3o 0,00
600,00 4oo,oo
800,00 600 00

1.2oo,oo 800,00
2.000,00 l.ooo.oo

800,00 5oo,oo
1.Soo,00 1.003,00
3.000,00 2.ooo,oo
4.ooo,oo 3.000,00
5.ooo,oo 4.000,00
6.000,00 5 .ooo.co

15o.oo 2oo,oo
3oo,oo 3oo,oo
5oo,oo 3oo,oo
7oo,oo 4oo.oo

55o,00 42o,00
12o,00 100,00
2oo,oo 15o,00
5oo,oo 4oo,oo
5oo,oo 4oo.oo
15o,00 loo.oo
3oo,oo 2oo,oo

400,00 2oo,oo
600,00 3oo,oo

2 .0 0 0 ,0 0 1,000,00
4 .0 0 0 ,0 0 3.ooo,oo
6.000,00 5.ooo,oo
8.000,00 7.ooo,oo

'. a.000,00 8.000,00
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Observação : -  Os varejistas com ca 
pital superior a lo .000,00 pagarão 
pela classe dos mercadores em gran
de escala.

Ferreiro - trabalhando c / oficias
Ferreiro - trabalhando só
Ferro - mercador

galvanizador 
veja móveis de

Fibras de plantas textís - mercador 
ldem, Idem - fabrica 
Figuras de barro ou gêsso - mercador 

fabrica
Fitas - fabrica

» -  ceinematograficas - agente ou escri
tório

Flores artificiais -  mercador 
fabrica
naturais - casa de 

Fogareiro eletrico - fabrica 
Fogões de ferro - mercador 

fabrica
Fogos de ortifício - mercador 

fabrica
Fôrmas p/ calçados - mercador 
Formicida ou inseticida - mercador] 

fabrica
Forragens - veja fêno 
Fosforos -  fabrica 
Fóssas sanitárias
Fotografias - atelier ou gabinete - não vendendo 

material
vendendo material 

Frutas extrangeiras - mercador 
Fuba - mercador
Fumo - m ercador em grande escala

» em pequeua escala 
fabrica de picar ou desfiar 

Fundição - oficina
capital inferior a 2o.000,00 
de 2o 000,00 a 5o.000,00 
de mais de 5o.ooo,oo a loo.ooo.oo 
além de loo.ooo.oo 

Funileiro - c/ oficiais]
trabalhando só

Gado vacum, cavalar e muar - m ercador 
ovino ou caprino - m ercador 
suino - mercador 

Gaitas de bôca - fabrica 
Galvanização 
Garagem • alugador
Gasolina ou querosene - m ercador

mercador ou bomba em pequena e s
cala
Observação : -  estão isentos desta 
tributação os m ercadores sm grande 
escala.

Gazosas - mercador
fabrica ou emprêsa

Gêlo - fabrica - capital inferior a 2o.ooo,oo
de 2o.000,00 a 5o.ooo,oo 
além de 5o.ooo.oo

Gêneros alimentícios . em grande ]escala - capital 
inferior a 20.000,00 
de 2o.ooo 00 a 5o.ooo,oo 
de mais de 5o 000.00 a loo.ooo.oo 
de mais de 100.000,00 a 2oo.ooo,oo 
de mais de 2oo.ooo.oo a 500.000,00 
de mais de 5oo.ooo.oo a 600.000,00 
além de 600.000,00 
mercador varejista : - capital infe
rior a lo.ooo.oo 
de lo.ooo.oo a 25 000,00 
de mais de 25.ooo.oo a 5o.ooo,oo 
O bservação : - os varejistas acima 
de 5o.000.00 pagam pela classe dos 
m ercadores em grande escala 

Gerente de Companhia - veja agente 
Gêsso - veja figuras de
Goma elastica -  mercador 

fabrica
Gorros . veja bonets
Gravador
Gravatas, ligas cintos, etc. - veja armarinhos 
ldem, Idem - fabrica - capital inferior a 5.000,00 

de 5 000,00 a 25.000,00 
de mais de 25.ooo,oo a 5o.ooo,oo 
além de 5o.ooo,oo 

G raxas ou vernizes - fabrica 
mercador

Guarda-chuvas - veja chapéus
Guarda-livros
Hipódromos
Hortaliças - veja  conservas
Hotel - capital inferior a 25.ooo,oo

200,00 100,00
100,00 50,1)0
300,00 200.00
100.00 50,00

200100 150,00
300,00 200.00
80,00 50,00

200,OU 100,00
100 00 50,00

130,00 100,00
100,00 50,00
200,00 100,00
100,00 50,00
200,00 100,00
300.00 200,00
400,00 300,00
100,00 50,00
200,00 100,00
100,00 50,00
200,00 100,00
300.00 200,00

2.ogo!oo 1.500Í00
300,00 200.00

200 00 100,00
30d,00 200,00
100,00 50.00
lOü.OJ 60,00
400.00 300,00
300,00 200.00
300,00 200,00

300,00 200,00
500,00 400.00

1.000,00 800.00
2.000.00 1.000,00

300.00 200,00
10U,00 50,00
200,00 100,00
100,00 50,00
150.C0 80,UO
600,00 400,00
100,00 50,00
100,00 6o,oo
800,00 5oo,oo

500,00 200,00

•100,00 80,00
13' i,00 100,00
100,00 5o,00
500,00 4oo,oo

1.000,00 800,00

500,00 400,00
1.200,00 800,00
2.000,00 1.5oo,oo
3.000,00 2.000.00
5.000,00 Í  4.000,00
6.000.00 5.000,00
8.000,00 6.000,00

200,00 100,00
300,00 2oo.oo
500,00 3oo,oo

> ■ 9
' • >

100,00 5 o ,0 0
3 0 o , 0 0 2o o ,o o

10000
»

5 o ,00

íooioo »
5 o ,00

20( «10 1 5 o ,o o
3 0 0  0 0 2o o ,o o
5 0 0 0 0 4 0 0 ,0 0
3 0 0  0 0 2o o ,o o
200 00 10 0 ,0 0

100,1)0
»

5 o ,00
6 0 0 , 0 0 4 o o ,o o

»300,00 2o o ,o o

de 25.ooo.oo a 5o.000,00 
de mais de 5o.000,00 a loo.ooo.oo 
de mais de loo 000.00 a 200.000,00 
de mais de 2op.ooo.oo a 5oo.ooo.oo 
além de 5oo.000,00 

Imagens ou estatuas - m ercador

Inseticida 

Instrumentos ientíficos ou cirúrgicos -

fabricante 
m ercador 
fabrica 

de música, 
m ercador 
consertador 
fabrica

Intérpetre de com ercio
Joalheiro - c/ estabelecim ento
Joias - veja ouriveis
Lãs - fabrica de tecido6 de

cap. inferior a lo.ooo.oo 
de lo.ooo.oo a 30.000.00 
de mais de 3o.000,00 a 5o.000,00 
de mais de 5o.000,00 a 100.000,00 
de mais de loo.ooo.oo a 2oo.ooo,oo 
além de 2oo.ooo.oo 

Laborotórios m etaiurgicos
Ladrilhos
Laminação
Lampista

Laticínios

em grande es-

Latoeiro
Lavanderia
Leite
Leiloeiro
Lenha
Licor
Linguiça
Linha

Litografia
Livros

fabrica
-  veja ouro
-  c/ estabelecim ento 

cala
em pequena escala

-  fabrica de uma só especie - capital - 
inferior a 5.000,00
de 5.000,00 a 10.000,00
de mais de lo  000,00 a 2o.000,00
de mais de 20.000,00 a 5o.ooo,oo
de mais de 5o.000,00 a loo.ooo.oo
além de 100.000,00
fabrica de mais de uma espécie cap.
inferior a 5.000,00
de 5.000,00 a 10.000,00
de mais de 10.000,00 a 20.000,00
de mais de 2o.000,00 a 5o.000,00
de mai6 de 5o.000,00 a loo.ooo.oo
de mais de loo.ooo.oo a 3oo-ooo.oo
de mais de 3oo.ooo,oo ga 5oo ooo,oo
além de 5oo.ooo,oo
m ercador

- c / estabelecim ento

-  mercador

- m ercador
- e outras bebidas
- fabrfca
- fabrica cap. inferior a 5o.000,00 

de 5o.ooo,00 a loo.ooo.oo
além de 100.000,00

-  m ercador de usados 
Locador de prédios, vila ou barracões, sublocados 

ou arrendados para qualquer fim, s/ 
renda superior a 12 000,00 anuais 

Lona • fabrica de artefatos de
Louças de porcélana. vidros ou cristais - m ercador 

» de pó de pedra • m ercador 
» * » » » fabrica - veja (cerâm ica
* de barro - m ercador 

Lustrador c/ estabelecimento 
Luvas - m ercador

fabrica
Macarrão • ve ja  massas alimentícias 
Madeiras - mercador, e portador c| exescritorio 

» » e/ escritório
m ercador c/ escritório 

» s/ escritório 
aparelhador
LAMINADOS - fabrica : - oap. até 
loo.ooo.oo
de mais de lo o  000,00 a 2oo.ooo.oo 
de mais ee 200.000,00 a 5oo.ooo,oo 
de mais de 5oo.oco,oo a 75o.000,00 
de mai6 de 75o 000,00 a 1.000.000,00 
além de 1.000.000.00 
COM PENSADA ou desfibrada : . fa
brica - cap. até lo o  000,00 
de mais de loo  000,00 a 2oo.ooo,oo 
de mais de 2oo 000,00 a 5oo.ooo,oo 
de mais de 5oo.000,00 a 75o.000,00 
de mais de 75o.ooo 00 a 1.000.000,00 
além de 1.000.000.00 
FABRICA DE CA X IAS cap. inferior 
a 2o.ooo,oo
de 20.000,00 a 5o.ooo.oo
de mais de 50.000,00 a 100.000,00

400,00 25o,00
600.00 3oo,oo

l.ooo.oo 800,00
1.5oo,oo 1.000.00
2.000,00 1.5oo,oo

lo o ,00 80,00
15o,oo loo.oo
2oo,oo loo.oo
3oo,oo 2oo,oo

2oo,oo 15o,00
100,00 5o,00
5oo,oo 3oo,oc
lo o ,00 5o,00
3oo,oo

»
2oo,oo

»

loo.oo 5o,00
2oo,oo 15o,00
3oo,oo 2oo,on
500,00 4oo,oo

1.000,00 7oo.oo
1.5oo,oo l.ooo.oo

100,00 5o,00
3oo,oo 

— r
2oo,oo

»T

2oo,oo l 5o,oo
loo.oo 5o,00

2oo,oo loo.oo
3oo,oo 2oo,oo
4no,oo 3oo,oo
5oo,oo 400,00
800,00 600,00

1.500,00 l.ooo.oo

2oo,oo 15o,00
3oo,oo 2oo,oo
5oo,oo 4oo,oo

l.ooo.oo 800,00
1.500.00 l.ooo.oo
2.000,00 1.5oo,oo
3.000,00 2.000,00
4.000,00 3,00 >,oo

200.00 loo.oo
loo.oo 60,00
2oo,oo loo.oo
loo.oo 5<>.oo
300,00 2o 0,00
100,00 5o,00
3oo,oo 2oo,oo
2oo,oo loo.oo
2oo,on loo.oo
3oo,oo 2o .00
5oo,oo 3» ',00
600,00 4» .00
2oo,oo loo.oo

3oo,oo 2oo,oo
2oo,oo 15c,00
400.0o 3c",oO
2oo,oo lo ,00

5o,00
"
4o.oo

100,00 5 o.00
3oo,oo 2o u,oo
5oO,oo 3r .00

»
2.5oo,00 1.500,00
2.000,00 1.2o»,oo
2.ooo,oo 1.2c 0,00
1.5oo,oo 1-000,00

12o,oo loo.oo

5oo,oo 3oo,oo
7oo,oo 5o 00

1.5oo.oo l.oo .00
2.000,00 1.500.00
3.000,00 2.00 ,00
4.000,00 3.000,00

5oo,oo 301 ,°o
7oo,oo 5o ,00

1.000,00 80’ ,00
2.ooo,oo l.oo .00
5.000,00 2.00o.00
4.000.00 3.000,00

800,00 Õ0O.00
1.2oo,oo l.oo<;oo
2.5oo,oo 2.00o, 00

(Continua)
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Transportes Aéreos Catarinense S.A
Séde em . Florianópolis S. C.

Horários de e para L A G E S
DOMINGOS

SEGUNDAS

chegadas às 14:30 De 
saidas às 14:50 Para

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

ú'

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

saidas às 15,30 Para Porto Alegre

chegadas às 11,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

chegadas às 09:20 De 
saidas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

saidas às 15:25 Para

chegadas às 09:55 De 
saidas às 10:15 Para

chegadas à 15:05 De

saidas às 15:25 Para

chegadas às 09:55 De 
saidas às 10:15 Para

Porto Alegre
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó 

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá
- Santos e Rio
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio

I  A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES: - Rua 15 de Novembro - Fone: - 214

— T A C às suas ordens ....... —

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



7-11-56
CORREIO LAGEANO 11 página

Secçao Gsportiva
Redação de NÉVIO FERNANDES

c  Lajes venceu o Vasco da Gama após 
meses de invencibilidade do fantas

ma do planalto
alguns

Foi realizado na tarde do ul
timo «abado no Estádio Muni- 
cipal da Ponte Grande um 
m itch amistoso que reuniu os 
quadros do Vasco da Gama e 
do Lajes, que após uma dispu
ta das mais movimentadas 
veiu a encerrar-se com a espe
tacular vitoria do Vice Cam
peio sobre o Campei» pelo 
escore de 1 á 0. com gol con
quistado por intermédio de Eus- 
talio aos 27 da 2a fase com 
uma bonita cabeçada.

Foi uma vitoria merecida do 
Milionário que se mostrou me
lhor entrosado que o seu adver
sário.

As duas equipes atuaram as
sim constituídas: Lajes: Tonico, 
Carioca e Jovito; Hugo. Car
deal e Wilten; Rogeno (Darci, 
Domingos) Eustalio, N e r e u, 
Alemío e Vítor (Aldo).

de e Neizinho, Boanerges PJ 
no, (Lauvir) e Waloir; Jassi 
(Tales), Cabelo, Johan, Edu e 
Tulio.

Este jogo não chegou a seu 
final devido a uma coufusão 
originada na area milionária, 
quando disputavam uma bola 
os atlelas Hugo e Johan, O Ar
bitro Aujor Branco de Morais 
apitou uma penalidade maxi- 
ma qúe a nosso ver foi inexis
tente.

O Lajes não se conformou 
cem esta decisão do arbitro e 
retirou-se do gramado dai origi
nando-se um sururu entre os 
dois quadros tendo a mesma 
se encerrado aos 40 da 2a fa
se, com a vitoria do Lajes por 
1 á 0, o que significa a sua 
2a Vitoria entre 48 horas, pois 
na ultima quinta feira o Milio
nário venceu também o Inter-

Vasco da Gama: Daniel, Ti-1 nacional por 5 a 2.

Grand3 Hotel Lages
« S E 5 S . -fW 26C aEL1SSaE2':.; V-» - •««iim. - r r . ■ ■ ■ —  —  ■■ II —II—

Diarias c /  café da manhã a partir de Cr$ 100,00
Teleícne automático em todos os apartamentos

REFEIÇÕES COMERCIAIS Cr$ 60,00

A R - R E S T A U R A N T E
Propriedade e Direção da Construtora Comercial Ltda.

Decisão absurda tomada pelo 
da LSD no certame da

Domingo estavam marrados 
os jogos Flamengo x Io de 
Maio e Independente x Popu
lar em disputa pelo campeona
to da 2a Divisão,

Como sempre acontece quan
do prevalesce o mau tempo os 
jogos daquela divisão são a- 
diados para o domiDgo seguin
te.

E estando positivado o mau

tempo, de acordo com as chu
vas caídas desde a 7 horas da
quele dia, o Io de Maio e o 
Popular n ã o  compareceram 
em campo.

Com surpreza o represen
tante da LSD movimentou as 
equipes do Flamengo e In
dependente, sob a arbitragem 
do juiz Remi Carlos de Mello, 
deu a «aida nos referidos co

representante 
2a. divisão
tejos, dando deste modo ga
nho de pontos ao Flamengo e 
ao IndepeDdente, isto tudo de
baixo de uma incessante chu
va.

Decisão absurda, e que de 
verá ser julgada 6a feira, quan
do terá ocasião de se tornar 
nula, de acordo com informa
ções prestadas a nossa repor
tagem.

ffS

porque deslha sobre qualquer piso

com

dispositivo adaptado na pró
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe
za e mudança de local. 
Provido de prático sistema 
de fre io  para fixá-lo no 
local desejado, SPRINGER 
é agora o mais avançado 
dos refrigeradores nacio
nais. - E, além deste novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) SPRINGER apre
senta ainda:

•  9,5 pós cúbicos
•  Interior em cór azul lago
•  porta aproveitável
•  novo fêcho de engate suave
•  5 anos de garantia
•  preço bem mais om conta

_  d i s t r i b u id o r  n e s t a  p r a ç a  -

E L E T R O L A N D ! A
■ ■ ■ ■  -r a nTIO Cin P.»ln

Rua Coronel Cordova s/n

Dr. A R O N  K I P E L
-  A L T A  C I R U R G I A  —

CLINICA GERAL. PARTOS SEM DÕR, VIAS URINA
RIAS, DIAGNOSTICO PRECOCE DE CÂNCER NA

MULHER

Colposcopia e Colpocitologia. Ondas curtas. 
Diatermia

Ex interno da Maternidade, do serviço das vias urinárias 
e de doenças de Senhoras da Sta. Casa de Porto Alegre

Ex interno do Serviço de Assistência médico domiciliar 
de urgência (SAMDU) de Pôrto Alegre

Consultório: Praça João Costa, ALTOS DA 
FARMACIA N.S. DAS GRAÇAS

Consultas: das 13,30 às 17,30 horas.

Residência: Grande Hotel Lages.

LAJES — Sta. Catarina

Adiados os cotejos do certame varzeano
Em virtude das fertes chuvas 

caidas no ultimo domingo, fo
ram adiados para o proximo 
domingo os cotejos do cam
peonato varzeano entre at equi
pes do Botafogo x Atlético B

e União x America.
Igualmente foram adiados os 

jogo* pelo Torneio Inicio de 
Juvenis que estavam design - 
dos para o Eatadio Municipal 
da Ponte Grande.

— Gotas esportivas —
O Sr. Julio Nunei, Presiden

te do S.C. Pinheiros, endereça
rá um telegrama ao Indepen
dente de Curitibanos. afim de 
ser possibilitada uma exibição 
do alvi verde naquela cidade 
vizmha.

o— o

S»guiu há dias para a cida
de de Brusque, o jogador Ca
rioca do Lajes, que naquela 
cidade irá se submeter a testes 
no Carlos Renaux, que se 
moatrou interessado em sua a -

quisição.

O Vasco da Gama tem in
tensificado nesta semana os 
seus treinamentos vizando n- 
presentar uma grande atuação 
no cotejo de domingo contra o 
Carlos Renaux, no maior chi 
que das ultimo* tempos nesta 
cidade, pes como se sabe o 
tricolor do Vale do Itajai é a 
melhor equipe do estado que 
já se apresentou em noss* ci- 
daae.

üs em 7
LAGES Sta. Catarina VOTO NO
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Apésar de transcorridosMois 
anos e meses, ainda eslá bem 
vivo na memória de todos o 
chamado crime da rua Tone- 
leros, não por ter sido um 
desses crimes tenebrosos, 
absolutamente, mas sim de
vido âs suas graves conse
quências. - Fato que foi me
ramente policial, transformou- 
se entretanto numa crise po- 
litico-militar que abalou todo 
êite imenso Brasil e deixou 
o mundo inteiro fazendo pés
simo juizo a nosso respeito. 
O atentado, como é público e 
notório, não foi Contra o M a
jor Vaz, que perdeu sua vida, 
e sim contra Carlos Lacerda 
que nada sofreu, apenas Uiu 
leve ferimento no pé. - Aliás, 
quanto a êste seu ferimento 
eu ainda tenho minhas dúvj. 
das, como os tem muita gen
te bôa. - E o senhor Carlos 
Lacerda, pivot dos aconteci
mentos, no momento do aten
tado tratou de salvar o pro- 
prio pêlo, fugindu logo depois 
para o Galeão onde abrigou- 
se. - Posteriormente, o sr. Lu- 
tero Vargas quil processá-lo 
por crime de calúnia e ele 
torniu a fugir indo passear 
na Europa, de lá voltando 
somente quando nào mais po
dia ser processado, isto é, 
quando já gozendo das imu- 
nidades parlamentares. - No 
*11 de Novembro» o senhor 
Carlos Lacerda novamente fu
giu, exilando-se por contra 
própria, - Em suma, depois 
do atentado da rua 
Toneleros o agressivo deputa
do tornou-se (parece que al
guém já o disse, todavia não 
custa repetir) um vadio inter
nacional. - O  balanço decor
rente do referido atentado foi 
o que se viu: o suicídio do 
saudoso Presidente Vargas, a 
morte do Major Vaz. os feri
mentos sofridos pelo guarda 
Romeiro, além dos cento e 
muitos anos de cadeia que o 
juiz Souza Neto deu do Gre- 
gório e sua turma. - Para a 
familia do jovem Major Vaz 
(viuva e filhos), ao que cons
ta, foi negada qualquer pen
são,'visto jnão ter u mesmo 
falecido quando em serviço. - 
Enquanto que o irrequieto de
putado, voltando do seu auto- 
exílio, bem revigorado pelo 
bom clima reuropeu, aí está

novamente sentando a púa no 
govêrno, como fazia com o 
governo anterior. -  Homem 
estranho esse deputado! - An
tes pregava a ditadura com 
parlamento, forma de govêr
no ainda mais estranha. - Ao 
voltar do exílio a que so 
obrigou livremente, veio com 
novas idéias sôbre forma de 
govêrno, e ao ser intei pelado 
pela reportagem que lhe pe
diu explicação a respeito, li
mitou-se a dizer: eu knão sei 
bem, é uma questáo de estu
dos. - O que o deputado quer 
é movimento, subvertendo e 
agitando. - Já na sua primei
ra apsrição na Câmara, quan
do começou a criticar e ata
car com violência, como sem
pre fez e continua fazendo, 
surgiu o deputado Humberto 
Molinaio, que é major do 
Exército e ex-combatente da 
F.E.B, contra ele investindo 
disposto a brigar. -  E não 
fosse a intervenção da turma 
do «deixa disso» e o páu co
mia sólto. - Foi pena, porque 
ai ficaríamos sabendo se o de
putado Çarlos Lacerda é mes
mo homem no duro ou se é 
apenas mera imitação.

x-x-x
Faz onze anos que termi

nou a segunda grande guerra 
e as cicatrizes por ela dei
xadas ainda sangram. -  Aqui 
mesmo no Btatll há muitos 
exemplos de ex-combatentes 
da F.E.B. que ainda sofrem 
duramente as terríveis conse
quências dela âdvindas, in
clusive mesmo no que diz 
respeito á readaptação. - E 
como é duro readaptar-se à 
vida normal depois de um 
aso ou maia de guerra! A se
gunda grande guerra ninguém 
a esqueceu ainda, especial 
mente os que dela participa
ram e todos sabem como ela 
teve seu inicio. Era um ho
mem baixinho, mas ambicio
so, que achava que o mundo 
fôra mal dividido, visto como 
nações haviam com imensa 
extensão territorial, outras, 
quasi nada. - Por isso resol
veu o baixinho avançar nas 
teiras alheias e acabou de 
tanga. - No ftm de tudo ele 
nem era filho da nação

Em franca atividade a 
«Assistência Municipal»

Prossegue em franca atividade a Assistência Municipal, 
criada na gestão do sr. Vidal Ramos Junior à testa da Prefei
tura Municipal de Lajes. Dirigida pelo dr. Celio Ramos, o qual 
tem como auxiliar direto a figura dinâmica e atenciosa do sr. 
Fernando Lasperg, essa instituição benemérita vem prestando 
reais benefícios à população lajeana, como se pode comprovar 
pelos dados que abaixo publicamos:

para a qu°l fizera tal reivin 
dicação Foi, como se viu, 
uma louca aventura de um 
baixinho mais louco ainda.

Agora, ingleses e franceses 
se lançam em nova aventura 
no Egito por causa de um 
pouco dígua, ao contrário da
quele baixinho que queria 
muita terra. - li a coisa co
meçou. - Dizem que a dupla 
da poderosa libra e do mi
núsculo franco deu o golpe 
jogando os israelitas em cima 
dos egípcios, para lo g o  A se
guir mandar um ultimato um 
tanto marôto. sabendo de an
temão que os egípcios não o 
aceitariam como de fato não 
aceitaram. - E vai daí. - . Os 
Eatados Unidos e a Rússia 
não gostaram da coisa, tendo, 
inclusive, pedido a interven
ção da O.N.U.. • Pois sim. - 
Não é segredo para ninguém 
que pouco antes de estourara 
segunda grande guerra a Es
panha serviu de campo de 
pro^a para as modernas ar
mas da época. - Não será, 
agora, a vez do Egito? - Quei
ra Deus que não.

o cflolisfa t f
Encontra-se nesta cidade, de

vendo regressar dentro de pou
cos dias a Florianópolis, onde 
reside, o festejado contista bar- 
riga-verdc Salim Miguel. Au
tor de várias obras no gêne
ro, o ilustre visitante vem se 
destacando no panorama lite
rário e cultural de nossa ter
ra como ura elemento de va
lor, fadado a elevar bem alto 
o nome de Santa Catarina no 
terreno das letras. Além das

diversas atividades que desen
volve na Capital do Estado, o 
sr. Salim Miguel é um dos 
principais elementos do cha
mado «grupo Sul», que con
grega a moderna geração lite
rária de Santa Catarina e que 
tem recebido justos e mereci
dos elogios da critica de di 
versos Estados da Federaçã .

Ao aplaudido contista nossos 
votos de feliz permanência na 
Princessa da Serra.

-  A V I S O  -
A Comercial Araldi, situada nesta cidade, vem 

cor este meio avisar a sua distinta freguesia e ao 
público em geral que, por motivo de ordem parti
cular e visando melhor controle do serviço, dos- 
de o dia I o do corrente mês suspendeu o emprés
timo de vasilhames, esperando contar com a co
laboração de todos nêsse sentido.

Lajes, novembro de 1956

Movimento do mês de outubro de 1956

Consultas Curativos
M E D I C A M E N T O S

Injeções outros

160 53 322 328

Técnica e Beleza

As*- .’ *
r >.,■  •■ A<

4 f
S  .

Todos os moCeioa do linha Orbipfton 
de ródies de alta ciasse, apresentam 
caracterís ticos teemeas excepcionais 
e acabamento primoroso Os ròdios 
O rb ip h o n  d istinguem • se peto sou 
cfcance, seletividade e durabilidade 
Os rádios Orbiphor, constituem um 
elemento da decoraçao ern quciquer 
ombientc de bem gosto

DISTRIBUIDORES NESTa  PRAÇA 
OSNY PIRES & CIA. Ltda.

Praça JoSo Costa. 34/33 - Fone* 263 - Caixa Postal, 3 
LAJES Santa Catarina

mmm ̂ 1 1 °  ma ' s avançado em qualidade

_ ____________
—

E a coisa continua...
— W aldeck A. Sampaio
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